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Estado de São Paulo (Estados Unidos do Brasil) - 1 ' 

2-"^- DESENVOLVE-SE A ELETRIFICAÇÃO RURAL... S T S i r S L S r. p , a - -
, „ , . , , - , . cutados os serviços de eletrifica-

PLANO-PILÔTO (Condusao da 1. pa g . ) ç ã Q ^ m — n i n a s f ^ ^ J ^ 
Guncomitantemente ao plano se- D E S E N V O L V I M E N T O mento da Caixa Econômica Esta- te, o Governo do Estado, como se- tistica, como a eficaz administra

rei, a Secretaria da Viação elatao- Como o D A E E , ao iniciar seus d u a l > n ° montante de 40 milhões g u n d o passo de seu trabalho nes- c a 0 d e s u a s empresas, em condi-
rou ura plano-pilôto de eletrific,- estudos no campo de eletrificação de cruzeiros, para a Cooperativa fl™,„mw w i n H „ „ „ 3 „ c õ e s econômicas capazes de justi-
ção rural, com a finalidade de tes- rural, houvesse colhido grande de Eletrificação Rural de Régis- s " z o n a " desenvolvera íaemica ação f l c a r 0 s e u n o r m a i desenvolvimen-
tar essa atividade pioneira do Go- número de lados das regiões do t r o - A sua área de influência é de nos Municípios de Álvares M a - to. Deverá ser levada em conta a 
virno. O plano-pilôto se funda na vale do Ribeira e da Alta Soro- aproximadamente 400 krr.2. Até chado, Anhumas, Regente Feijó e tradição da companhia e seus mé-
jsrganização de cooperativas de cabana., essa atividade pioneira 0 momento conta com 142 coope- r > i , . „ r , „ , Í T l V l „ r l t o s ' jâ  demonstrados em reahza-
Sletrificação rural, cujas cotas do começou assim, pelas regiões de rados, formando um grupo popu- ^ u a P ° z i n n o . • çoes artísticas anteriores, apoian-
toital são subscritas exclusive Registro, no referido Vale, e de lacional superior - 1^000 pessbas. Fernando Prestes (Araraquaren- ^ f l S c t o ^ ^ - í , , ? ^ r V S ^ Í S 
íaente pelos possuidores de propne- Presidente Prudente na Alta So- Ainda no tocante a Registro, deve , , ' . pioiissionais ciesae que apiesentein 
«ades agrícolas de qualquer tipo. ro^bana No presente! entretan- ser assinalado que, do suprimento s e> — S a o Sebastião do Paraíso e realizações de indiscutível qualida-
A cooperativa adquire a energia t o e s s a atividade se alarga e em de energia elétrica da Cooperativa Mojí-Mirim vMogiana); Migí das aee com elenco e técnicos cieden-

" f f ' S S t e w r l " £ £ várias outras regiões estão sendo 80% serão a ^ d * por peque- cruzes (Vale do T ie tê ) . Os tra- Desta forma, atendidas estas exl-
uioui exclusivamente paia seus re&hzados os trabalhos de colabo- i*as industrias manuf atui eiras — h n i h n s ri«> o i P h - i f > , . ™ s ~ ,.,„.,,1 eênrins mínimaq riP TIÍVPI *rtí*tirn 
cooperados em baixa e alta tensão r a c ã o d a u e l a a u t a r q u i a , em aten- (chá, esteiras e alguns produtos ™ l h 0 \ d e eletiificaçao rmal nes- I S f f ^ ^ ™ 1 ^ ' 
para uso domiciliar ou industrial. d i m e n t o a s o i i c i t a ç ó e s de grupos alimentícios) e sobretudo pela avi- tes setores se encontram ainda na "ln&tracão ef MDutórfzacão do es-
ei eetSde aem ^ d t a c ^ e * ta" interessados, dos quais os Prefei- cultura, com a introdução de cho- fase inicial (levantamentos ca- plano a ser e x t 
mí^sruriS? tos dos Municípios se fazem por- cadeiras, criadeiras e galinheiros d a s t r a i s p r o j e t o S j e t c ) e m b o r a cutado poderá contribuir para o 
custnas i iuais . ta-vozes. O Plano de Eletrifica- eletrificados. E intenção do Go- • n . J ' H-WT. desenvolvimento e a consolidação 

RECEPTIVIDADE DO P L A N O c ã o R u r a l se apresenta, hoje, com yerno como segunda etapa do bem mais adiantados os de F e i - d 0 n o s g o t e a t r o e a s u a d i f u s | a 0 

.ü^riinL-nui, íjyj r q s e g u l n t e desenvolvimento : trabalho nessa região, desenvolver nando Prestes. popular". 
Deve ser ressaltado que vem ten- Registro — Valo do Ribeira — o projeto de Registro, estendendo — _ _ — . _ 

do forte incremento a receptivida- A cooperativa de eletrificação ru- os benefícios da eletrificação ru- I " L I " C l 
de do Plano de Eletrificação R u m i ral já está consti tuída. Também ra. RO bairro do Sen-ote e ao vi- 1^/01*3 Ç D U D I l f r í Ç PfTI Sf> t"0 ^ H 
do Governo do Estado, assim, co- concluído se encontra o trabalho zinho Município de Sete Barras. **" <J J [ - ' u w i i v . a o W 11 I v H J I U . a u a 
mo do sistema cooperativo para a de levantamento cadastral e de „ . , , , ~ Despachando expediente da Se- Departamento de Estradas de Ro
s n a efetivação. Está sendo reconhe confirmação das cargas desejadas rresiaeme rruaente, A i t a soro- c r e t . a r l a d a viação, o Governador dagem a executar mediante con-
cido pelo agricultor que além cie pelos interessados. Os projetos cabana: Os trabalhos de levanta- Carvalho Pinto autorizou a Direto-, vênio com a Prefeitura Municipal 
receber os benefícios inerentes a a a s Unhas de t ransmissão estão m e n t o cadastrai e de confirmação r l a de Obras Públicas a celebrar de Sorocaba, os serviços de reca-

. . . . . „ c . . . prontos. O tratamento químico , . . . contrato, no valor de Cr$ peamento da av. General Carnei-
energia elétrica (conforto domes- d o s p o s t e s e s t á e m execução, ele- de carga dos futuros usuários esta 7.397.368,00, para reforma total e 1 0 , naquela cidade, que constitui 
tico, incremento da produção e vando-se a 500 o número de pos- concluído. A cooperativa de ele- completa no prédio onde se acha passagem obrigatória de todo o 
redução do seu custo saneamento, tes já tratados. Para as linhas de trificação rural já está formada, instalado o Grupo Escolar "An tô - tráfego rodoviário da Via Raposo 
m i a r ã o etc") realiza êle Rara t - a nsmissão já foram abertas fai- Q s p r o j e t 0 s das linhas estão em n i ° Padilha", em Sorocaba. As Tavares. Considerando que será 
imBaçao, eu,.;, LKAIÍUO, cie, va..«. x a g n u m a e x t e n s a o superior a 50 . obras de reforma, desse estabeleci- aberta a variante externa de Soro-
Atê-Ia, com a subscrição de cotas, quilômetros, tendo sido iniciado o t a s e n n a l a e elaboração. n,ncon- m e n t o de ensino, que abriga mais caba que reduzirá sensivelmente o 
im investimento e não uma desae- serviço de distribuição dos postes tra-se em estudos, na Caixa Eco- de 1.500 alunos, deverão estar con- tráfego na avenida citada, o Con-
1 niivi p «íimnlp-? <?p vier a mu- n e s s a s faixas. Foi aberta concor- nômica Estadual, o financiamento cluidas em 6 meses. selho Rodoviário propõe a execu-
ia puia e simples», oe vie a • r g n c i a pública para'a aquisição do ifi miihõp<: dp crii7Piro<! ànuela 0 Governador. despachando, ção do recapeamento "in-place", 
iar de zona, o agricultor recupera- m a t e r i a l com que cada poste é " , . . . , , . também, expediente da Secretaria orçado em Cr$ 5.025.000.00 com 
£ seu dinheiro, vendendo suas equipado. Por fim, encontra-se em cooperativa, cuja área de miiuen- d a viação, aprovou resolução do utilização da verba "Obras Inadiá-
juotas ao novo proprietário. fase final de estudo o financia- cia se elevará a 300 km2, com 120 Conselho Rodoviário, autorizando o veis da Rede Municipal" . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

Llsl N. 6.080, DE 5 DE JUNHO DE 1961 ' estaca 1.952+1100 da linha locada, confrontando com propriedade do Estado; 
;v , . - - de L seguem, confrontando com propriedade de Diaulas da Fonseca Ferraz F i -

, Auioriza a permuta de imóveis situados em Xavantes lho e de José Manoel Bicudo Ferraz, em curvas e retas pela cerca divisória da 
© G O V E B N A D O P DO E S T A D O D E SAO P A U L O : antiga faixa da l inha em tráfego, na distância de 936 m (novecentos e trinta e 
Faço sabe; que a Assembleia Legislativa decreta e eu promulgo a s e i s metros), atingindo o ponto S; finalmente, de S seguem, confrontando com 

seguinte lei : tarreno da antiga linha em tráfego, na distância de 20 m (vinte metros), at in-
Artigo \o — Fica a Fazenda do Estado autorizada a 1 'ívmutar imo- gindo o ponto N, onde tiveram início", 

vel de sua propriedade por outro pertencente a João Dálio e Francisco Ds.io, * II — imóvel de propriedade da firma Cintra Leite & Cia . L t d a . : 
situados em Xavantes e necessários aos serviços da Estrada de Forro Soroca- " U m a faixa de terreno de forma irregular, com a á r r a de 25.215 m!2 
bana, representados aa Pianta S.D-669, da Estrada de Ferro Sorocabana, a saber: (vinte e cinco mi l duzentos e quinze metros quadrados), com as seguintes me-

I — Imóvpl de propriedade da Fazenda do Estado, na posse e admiras- dirias e confrontações: partindo do ponto A distante 15 m (quwze metros) da 
tração da Estrada de terro Sorocabana: uma área de terreno medindo /-.080 m2 estaca 1.909 + 18,00 da l inha locada e seguem pela cêrcs divisória da faixa, em 
(dois mil e oitenta metros ouadrados), com as seguintes divisas e cnfvontatões: r e t a ; n a distância de 420 m (quatrocentos e vinte metros), encontrando o ponto 

Area B — 2.080 m2 (dois mi l e oitenta metros quadrados) — entre os B distante 15 m (quinze metros) à esquerda da estaca 1.930+18,00 = P C D da 
km. 427-1-181 e 427-|-279 — Fcrtindo do ponto (E) situado 10 m (dez metrof) 0 es- l i i l h a i o c a d a ; daí, seguem sempre pela referida cerca em curva de R--1 145 93 ffi 
querda do km 427-|-17S seguem. 96 m, noventa e seis metros) em curva pela cerca d l - n a distância de 263,40 m (duzentos e sessenta e t rês metros e quarenta cent íme-
visória até (F) distant» 10 m (dez metros) à esquerda do km 427-1-279 confrontando t r w ) ( a t r hgi iKÍo o ponto C, distante 15 m (quinze metros) à esqueroa da estaca 
com terreno de João Francisco Dalio; 21 m (vinte e um metros) em reta nom .943+18,00 - P . T . da l inha locada; desse ponto seguem ainda pela mesma cêr-
runio 29°36' NW a té G • distante 10 m (dez metros) à direita do km 427-|-274, c a e m r e t a e n a distância de 163 m (cento e sessenta e três metros), encontrando 
cortando o eixo no km 42 ri--276 : confrontando com terreno da faixa da Estrada Q p o n i o D ; distante 15 m (quinze metros) à esquerda da estaca 1.952 + 1,00 d i 
de Ferro Sorocabana; 95 m 'noventa e cinco metros) em curva pe i i cerca avi- l i n h a l o c a d a confrontando de A a D com propriedade da permutante Ciatra 
sona até-HH) distante 10 m (uez metros) a direita do km 427-1-184 confrontando L e i t e & c i a _ L t d a d a í s e g u e m p e l a c ê r c a divisória da antiga linha em tráfego, 

fcom terreno de João e Francisco Dalio; 21 m (vinte e um metros) em teta com e m curva e na distância de 31 m «trinta e um metros), atingindo o ponto E , 
^umo 34°24' SE ate (S) de partida cortando o eixo no km 427-|-181 confrontan- distante 15 m (quinze metros) à esquerda da estaca 1.951 + 14,00 da linha loca
do com terreno da faixa da Estrada de Ferro Sorocabana . n n . . . . m , da confrontando com propriedade da Fazenda do Estado; daí seguem pela cêrca 

II — Imoye. de prçprieeade de João Dalio e Fiancisco Dalio. «ma divisória da faixa em reta e na distância de 156 m (cente e cinquenta e seis me-
r faixa de terreno com E.040 m/_(cinco mil e quarenta metros c.uadiaaos), com as t r o s ) e n c o n t r a n d o 0 p o n t o F > distante 15 m (quinze metros) a direita da estaca 
; seguin.es aivisas s comrontaçoes. . . . „ a . „ „ „ ^ 0 „ f „ 0 1.943 + 18,00 = P . T . da linha locada; daí seguem em curva, pela referida cêrca 

i ^ S a ' 1 = i 5 i î f i 1 ? o
 (
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r ™ ^ ?^%?ZÍ Tn^Z divisória 'da faixa, paralela à curva de R = i 145,93 m, na distância de 257,59 m 
M p t £ a f * p int ; 1 ^ S, « £ t 1 M > ^ ^ ™ Ï ^ T ^ ™ t ^ - £ J * * P n a (duzentos e cinquenta e sete metros e cinquenta e nove sentímetroe), atingindo fl?S,t£^îtS, C

™,Vrt;ri l i í íSI^'m SrfBiS i-f ̂  Tn^yt mP « ° . distante 15 m (quinze metros) ã direita da estaca 1.930+18,00 = P . 
f l ^ n p v S , Sf^tn^i 14- 1 n n S t » l ™ J L c v • d a l i l l h a l o c a d a . - daí seguem, ainda pela mencionada cêrca, em reta e na 

tri ( S a ^ distância de 420 m (quatrocentos e vinte metros), encontrando o ponto H , dis-
rom o íumo de 26»36' NW \T (O) dtetante 15 w^ Q u i n z e m-tros) a di4itF da t s , n t * 1 5 m ( 1 u i n z " m e t l 0 s > à d i r e i t a d a e s t a c a 1-809 + 18,00 da linha locada con . IZcl TulX confrontant com João^FrancSco j i ü S e Mooesto ' ̂ TJ^J « c

t

o m Propriedade da permutante Cmtra Leite & Cia. L t d a . 
Dálio; 162 m (cento e sessenta e dois metros) em curva com raio de 1.160,93 até f m ^ ? n t ^ , d e s s ^ P 0 ^ 0 - s . e ? u e m e m 1 l n h a -ET2 e n a estancia de 30 m (t int* 
(D) distante 15 m (quinze metros) à direita da estaca 1.135-1-0, com-ontande com T ^ ^ ' p e l a

 cfC^Í álv*°™ 1 u e . c o . r t a a l i n l í a 1 0 c a d a na estaca 1.909 + 18,00, 
terreno dos t r a n s m î m e s ; i> m (quarenta e um metros) em reta coriande o l t l i : g ! ? d 0 T ° / ? ? t o A onde tiveram inicio, e confrontando de H a A com proprie-
eixo locado na estaca i . l á 4 - r 5 com o rumo de 25°00' SE, até (A) de partida, con- •

 d a d e d e J o s f Manoel Bicudo Ferraz e Diaulas da Fonseca Ferraz Filho . 
frontando com terreno de Antônio Rubio Medina. ' Artigo 2.0 — A despesa no montante de Cr$ 22.152,60 (vinte e dois 

Artigo 2o — A despesa, no total de Cr$ 9.900,00 (nove mil e novéren- ™ n c e n t 0 e Cinquenta e dois cruzeiros e sessenta centavos), relativa à reposi-
tos cruzeiros), relativa à reposição que, em decorrência da d'iferenoa de vao-es J a o q ^ e ' em decorrência da diferença de valores dos imóveis, a Fazenda do Es-
dos imóveis, a Fazeicia do Eftado deverá fazer aos Srs. João Dálio e Franc.soo t a d ? „ a e J e í ' a „ e r a Í n ' m a Cmtra Leite e C ia . L t d a . ; correrá à conta da ve'ba 
Dálio, correrá à con:a da verba n 296 — 8.61.2, — Obras Ferroviárias. -«6-8-61.2. —• Obws Ferroviárias 

Artigo 3o — Est) lei en t ra rá em vigor na data de sua publicação. Artigo 3.0 — Esta lei entrara em vigor na data de sua publicação. 
Artigo 4.0 — Revcgam-se as disposições em contrário. Artigo 4,o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Govérnr, do .Estado de São Paulo, aos 5 de Junho <íe 1961. .... % Palacio do Governo do Estado de São Paulo, aos 5 de junho de 1961. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O PINTO . C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O PINTO 
Antonio Oueiroz Filho ? j í Antonio Queiroz Filho 
Francise, de Paula Machado de Campos . , Francisco de Paula Machado de Campos 

Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dot- Negócios do "'- Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócios 
Governo, aos £ de Junho de 1961. „„•.. do Governo, aos 5 de junho de 1961. 

Joáo de Siqueira Campos r-.-. João de Siqueira Campos 
>• Diretor Geral, Substituto • Diretor Gerai, Substituto 1 ' •'. + 

L E I N . 6.081, DE 5 DE JUNHO DE 1961 ? : . L E I N. 6.082, DE 5 DE JUNHO DE 1961 
Dispõe sobre permuta de imóveis situados no município de Ourinhos : Dispõe sobre aprovação de Convênio entre o Governo do 

O G O V E R N A D O R DO E S T A D O D E SAO P A U L O : , f Estado e a Prefeitura Municipal de Piedade 
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a • • : O G O V E R N A D O R DO E S T A D O D E SÃO P A U L O : 

seguinte le i : Faço saber quç a Assembléia Legislativa decreta e eu pi'omulgo a 
Artigo l.o — Fica a Fazenda do Estado autorizada a permutar um seguinte le i : 

imóvel de sua propriedade, situado no município de Ourinhos, na posse e admi- Artigo l.o — Fica aprovado, nos termos do texto anexo, o Convê-
n:stração da Estrada de Ferro Sorocabana, por outro de propriedade da firma I mo celebrado, em 31 de dezembro de 1958, entre o Governo do Estado e a Pre-

j -Cintra Leite & Cia. Ltda., situado no mesmo município, tudo conforme planta feitura Municipal de Piedade, visando a disciplinar a cessão de material per-
* SD-606, da mesma Estrada, a saber: . manente hospitalar pertencente à Divisão do Serviço do Interior e ao Instituto 
K I — Imóvel de. propriedade da Fazenda do Estado: "Adolfo Lutz" , da Secretaria da Saúde Pública e da Assistência Social, median-

" U m a faixa de t ï r reno de forma irregular, com a área de 14.700 m2 te contraprestação de serviços, 
(catorze mil e setecentos metros quadrados), com as seguintes medidas e c o n - Artigo 2.0 — Esta lei en t ra rá em vigor na data de sua publicação, 
frontações: partindo do ponto N situado na cêrca divisória da Estrada, confluên- ~ Artigo 3.0 — Revogam-se as disposições em contrário. 

/ c.rt do antigo leito com propriedade de José Manoel Bicudo Ferraz e da permu- Palácio do Governo do Estado de São Paulo, aos 5 de junho de 1961, 
tante Cintra Leite & Cia. L tda . ; desse ponto seguem, confrontando com a per- C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O PINTO 
mutante, em retas e curvas pela cêrca divisória da antiga l inha em tráfego na Fauze Carlos 
distância de 914 m (novecentos e catorze metros), atingindo o ponto E , distante Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócio^ 

;;. 15 m (quinze metros) à direita da estaca 1.951+14,00 da l inha locada; daí se- do Governo, aos 5 de junho de 1961. 
guem em reta pela cêrca divisória da atual faixa na distância de 16 m (dezesseis João de Siqueira Cani.pos 

t metros), encontrando o ponto L , distante 15 m (quinze metros) à direita da Dir'etor Geral, Substituto 
<% —*> 
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